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\ CARTILH\ BO POVO-

A nomeação do Sr. conselheiro Ferrai para

presidente do conselho ile ministros foi acer-
«lida ?

Não.
0 Sr. conselheiro Ferraz jamais podia dirigir

um uiinislerio -de liberdade e progresso. O Sr.
Ferraz foi sempre saquarema, bebeo desde seu
começo, na carreira polilica, as idéas dessa seila;
mililou coraj,isa,i,ente em suas fileiras ; com-
mandou patrulhas, e na estacada recebeo os em-
bales do parlido liberal não .lhes cedendo um

palmo du lerreno.
Saquarema parn nós, quer dizer jesuilismo.
Ü que uma vez peneirou os niyslerios dessa

seila não a «bondou» mais; não ha eiomplo
disso. Aconlece-lhe o niusiiio qne na câmara

municipal da còrle : não ha interesse ou conve-
niencias que façam a um vereador abandonar

por vontade a cadeira de espaldar em qua uma
vez recostou-sc.

Unia crise terrível fez com que a coroa convi-
liasse ao Sr. Ferraz puro organisar um ministério.

A esse primeiro convite aceitou sem trepidar
Esqueceu-se de suas idéas políticas e compro-

missos pura cum a ordem jesuila. A parcialidade
com quedirigio a província do UioOrandeiloSul,
tí us relações intimas que entrelinha com a praça
do Hio de Janeiro, se lhe varreram da idéa em
Sal momento.

Não se lembrou que estava acostumado a não
exercer livremente a menor de suas acções poli-
liticas, sem ouvir o conselho dos mesues,

Não calculou que os jesuítas não consentiriam
«ue um discípulo voasse muilo alio, e mormente
com a inlelligencia vastíssima de S. Ex.

Não se lembrou emlim, que lhe cortariam as
azas e o enlaipariam no momento em que qui-
zesse associar-se ao progresso.

Tudo isto que acabamos de expor ou suecede
já, ou não tardará muilo a sueceder, e iiianiles-
lar-se claramente. Eo Sr. Ferraz que previa a
hvpotliese tratou de acaulelar-se ; a escolha que
fez do seus companheiros degabinele bem o está

provando: S. Ex. sabendo que nâo poderia esca-
par ao domínio da grei a que o sempre perlen-
oeu por Índole e por princípios procurou nos
oulros membros do seu ministério matéria ma-
leavel, buscou gente dócil. iNâoera difficil acbal-a
entre homens da força por exemplo do Sr. Paes
Barreto: assombrados com a honraria que re-

cebiam coiifiando-se-lhe uma pasta, o que não
fariam elles a voz do chefe, e as vozes dos chefes ?

Apenas o Sr. Sinimbú escapa á estas verda-
des, e devemos confessar que a presença desse
senhor no ministério actual é mais um daquelles
phenomenos do nosso estado rle coutas que não
lem, nem pôde ler explicação plausível. Vollan-
do porém aos outros devemos fazer-lhes a justiça
de dizer qne o seu procedimento quanlo á ob-
tliencia passiva aos supremos sacerdotes da lei
do arrocho, não é senão muilo coheranle : sa-

quaremas são .todus elles de boa marca hoje
como sempre.

0 Sr. Ferraz escolhendo-os contou segura-
mente com isso.

0 que porém em homens sem prestimo, sem
talentos, sem nenhum titulo de recommendação
é apenas umn falta, por quo elles que não tem
qualidades para alarem por si, lançam mão do
único recurso que encontram no seu caracler - a
submissã», o que nelles é, dizemos, uma falla
venial, naquelles que não eslão em tal caso é um
crime. Dóe deveras ver a cobardia com que uma
inlelligencia superior, que podia dominar por si,
se curva, se humilha se atacanlia, diaule de meia
duzia de mandões se.ri mérito real.

Esle é exaclamente o caso do Sr. Ferraz.
E para que nos não aceusem de declamadores

procuremos alguns factos.
A questão que oicasionou a queda do minis-

terio transado foi elleeliva mente a lei bancaria.
A um homem de boa fé política, que não qui-
zesse tomar por surpresa uma posição eminente,
não restava n'aquellas circunstancias sinuo um
expediente constitucional: era iras câmaras e
dizer: » o procedimento do governo sobre a
lei dos bancos é este. « A câmara decidiria.
0 que fez porém o Sr. Ferraz ? Lançou mão
de evasivas vergonhosas, não se manifestou cia-
rameule, e as câmaras fecharam-se sem que
ninguém soubesse dilinitivamenie qual será a
lal respeito a marcha do governo. Fechadas as
câmaras ahi veio sorrateira e jezuilicamente a
lei do sello revelar o pensamento do governo.
Quem será o responsável pelas conseqüências
que Deus sabe reserva o futuro á essa perigosa
questão col ardemenle adiada ?

Faremos uma prophecia. Para nós as cousas
se hão de passar pouco mais ou menos assim;
a próxima sessão das câmaras, ultima desta le-
gislalura, é sessão de eleições; quer dizer : o

governo compra com promessas a ausência de
uns, a doriiidade de oulros. A sessão passa-se
eiu sanla paz. Chegam as eleições o governo faz

câmara sua e a questão do ba neo será resolvida
então segundo o pensamento dos oráculos sa-

quaremas.
Vamos a outro facto.
Uns dos pontos que fez parte do soit ditanl

progrnmma do Sr. Ferraz foram as presidências
de províncias. S. Ex. promelteo formalmente ás
câmaras que na escolha dos presideates teria em
visla o grave inconveniente que resulla sempre de
reenhir essa escolha era membros do parlamento.

Dentro em poucos dias, logo depois da ascen-
ção do ministério fizeram-se nomeações de pre-
sidentes, e não poucas. Pois bem, apenas uma

pensamos, recahio em pessoas estranhas ao
parlamento !!

Eis aqui pois temos um presidente do conse-
lho que subindo ao podar pela pressão de uma

questão de vida e morte esquiva-se a manifestar-
se claramente sobre ella, e que se sujeita á custa
das incertezas que pairam a seu respeito ; que
abstem-se de fazer promessas, e que falta escan-
dalosamente á única que se animou a fazer!.'

Havemos de contiuuar nesse sentido.

Nas ultimas noticias dadas pelo Correto Mer-
cantil, dizia-se em Pernambuco a respeito das

questões do Prata, o seguinte :
,, Parece que a nossa esquadra deixará Monte-

vidéo e ira estacionar em S. CalHarina, ficando
naque.lle porto uns ou dous vasos, e subindo

para Mallo-Gorsso um vapor e alguns transpor-
tes.

« Diz-se que o governo imperial não pretende
fazer acto algum de hostilidade, mas preparar-se
para qualquer contingência, sem continuara dar
imrortancia e animação a amigos que nos re-

pellem. »
NSo acreditamos em semelhante noticia. R'

muilo cordata e progressista para que os inau-

guradores da política da intervenção e desperdi-
cio com aquelle povo consultam em sua execu-

ção.
Sõ se o imperador inteiramente o determinar,

e elles não tenham mais a laboa de salvação ein

que se seguravam, dizendo : — é uma condic-
cão da curôa a todos os ministérios.

0 povo precisa aprender, e como nos impu-
zemos o dever de ensinua-lo, julgamos prudente
e muito necessário na atualidade a transcripção
de alguns artigos das posturas da câmara, sobre-
tudo para os moradores da Ireguezia da Lagoa.

« § 28 do titulo" 10. Fica prohibido dentro
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das casas e chácaras batuques, cantorias e
liansas de pretos, que possuiu incommodar a
vizinhança. O dono da chácara ou casa multado
em 10».

d § 9° do titulo 12. Quando ao fiscal constar

que denlro de alguma casa ou quintal existem
immundices, ou quaesquer objecto que possam
prejudicar a salubridade publica ou mesmo do
seus moradores, irá á casa e pedirá faculdade

para a itispeccionar : não IU'a querendo o dono
conceder, requererá ao subdelegado do districto,

que o acompanhará na visita com dous vizinhos,

que para esse fim mandará e.ham.r coin pena
de desobdiencia. Para esta visita que nunca po_

dera ser feita de noite, será previamente intima-
do o dono da casa, ou quem suas vezes fizer.

« § lo. As pessoas que insultarem ou menos-
cubarem os guardas municipaes no exercício de
suas funeções, serão mu liadas em 109 e soffre-
rão 4- dias de cadea, sendo logo poslas em eus-
lodia »

Damos hoje em nosso noticiário alguns factos
da subdelegacia da Lagoa.

Sentimos que elles digáo respeito a um homem
(pie conhecemos por honrado e com vontade dn
acertar.

Seus aclos porém fazem erèrque estamos nas
malas de Pernambuco. Ferem direitos garantidos
por lei, e matão interesses ligilimos e pessoites-

Encetamos pois a publicação d'esses factos, e
S. S. conhecerá quanto lem errado em não que-
rer despresar os conselhos d'esse homem que o
guia a descontento de todus os moradores da fre.
guezia da Lagoa, que enxergão em S. S. as
melhores intenções.

Hoje dia de Natal, quem passar pela Lagoa
de Rodrigo de Freitas, hade se admirar do
adiantamento ou progresso que lem tido esse
bairro.

l'm eáes conslruitlo solida e elegantemente ;
mm acentos em pequenos distancias, borda
i|u;isi Ioda a lügoj.

lona estrada perfeitamente inacd.nnisnda, subs-
luuio os aleieiros e caldeirões que se enconlravão
no mesmo dia do anno passado.

Novas pontes ;:e eslão construindo.
lim fim, é hoje o mais aprasivel lugar dos arra-

baldes da cidade.
Cumpre-nos puis a gradeeer em nome do povo

esse importante serviço que acaba de prestara
municipalidade por intermédio do vereador Cíun-
.-eives Pomes enenrregailo da freguezia, do seu
liscal Cunha Pegado, e dos dignos empresários
l.emfeitores da obra, os Srs. Drs. Luiz Faro e
Camilo Lage.

Cosuo vai o horisonte i»®8il!co?
(Jue faz, ou que pensa o ministério ?
Parece, que dorme... mas se dorme, seu

somno não é por cerlo o somno tranqnillo da in-
nocencia.

A muito (empo, que nada transpira no publi-
co do que se passa lá pelos altas regiões admi-
nislralivss, a não serem alguns boalos de dis-
cortlia e disuniáo entre o.s ministros ; esses m.-s-
mos boalos já não circulam mais.

Parece, que o ministério ou morreu, ou eslá
ausente ; que no paiz não ha ministério.

A imprensa oecupa-se de tudo, menos da alia
politica, menos do ministério.

0 ministério iria para o norte? Ou pediria li-
cença, e iria (ornar ares em Petrópolis, para vOr
se cousogue rostabelecer-se da grave enfennida-
de, que o affligia ?

Ao quo parece, o gabinete, vendo-se balido por
todos os órgãos da opinião publica om conse-
quencia das falacs medidas, que o Sr. Ferraz
quiz fazer passar surraleirainenlo sob o modesto
titulo de—Regulamento do Sello, — e não jul-
gando possível a justificação de Ião estranho pro-
cediniento por meio da discussão, abandonou-
se nos I ruços da inércia, e da fatalidade, e deixa
vagar a esmo a náo do eslado, alé que.... alé
que algum remédio appareça por si mesmo as
diffieiildades dn situação.

A força da inércia—eis pois o unico redueto,
em que julga poder pôr-se a salvo das explosões
da opinião, que o proiliga.

E não pousa mal; a indilferença pelos nego-
cios públicos é tão grande entre nós, que um ga-
liinele, por maiores desatinos que lenha euni-
mellitlo, por mais desconjunclado e sem liar-
inonia que ande, sabendo recolhcr-so au ,-ilen-
cio, evilar a publicidade das discussões, e nuuii-
tar-se prudentemente, pôde atravessar incólume
muitos mezes deexisleneia, inglória sim,mas se-
gura e Iranquilla.

Ainda no tempo do gabinete Aliaeté, o mi-
nisterio, além das discussões da ti ilniiia, sabia
á campo em ciimuiunie idos, que fazia imprimir
em uma columna alugada nu .1 oi nal du Com-
mer cio.

Hoje nem isso ha mais. A imprensa já esla
rançada de bradar contra a arbitraria o violenta
medida do Sr. presidente do Conselho, t: con-
Ira outros abusos, que se vão dando; lodosos
dias graves censuras se formulam conlra o.s actos
do governo, oo de seus delegados ; ludo é em-
balde; o ministério não salte da intuía.

iisle singular systema que, sc estamos liem
lembrados, nunca fui posto em pratica entre nos,
é um exeellenle adiado.

Nada mais coininodo cotn efleito em vista da
situação suujeneris, em que se acham colloc.a-
dos os nobres ministros. Nada mais lhes lesta
senão esperar com Ioda a resignação a hoia do
passamento.

Cremos, que esla 6 a rrilici conjuetura, em
que se acha o aclual ministério.

As appareucias, ua falia de esclarecimentos
mais positivos, nos dão direito ,]._ pensar assim.

0 Sr. Ferraz, homem que parece obedecer
cegamente ás primeiras inspirações de seu espi-
rito audacioso, não tem entretanto a coragem
de proseguir na vereda encetada.

Foi só quando vio a explosão do desconlen-
lamento publico, que por todo o império re-
lienlava com a publicação do seu regulamento
do sello que S. Iix. médio a profundidade do
abysmo, em que so lançara : foi só então quocomprehendeu que tinha tão precózmenle ca-
vado a mina do gabinete, de que era organisa-
dor. S. Iix. então tentou recuar do passo anis-
cado qne tinha dado, e publicou essa circular
que, a tiiulo de interpretação, procura mui des-
asadaniente altenuar a violência e arbitrariedade
de algumas medidas ,]e Seu regulamento.

0 arrependimento foi lardio, •¦ innelicaz.
A posição melindrosa, e ambigua, em nue -"

collocára o ministério com a promulgação do de-
creio de 30 de setembro em nada se alterara com
essa circular, anles se iiggravára, pois dava n en-¦tender que o Sr. ministro da fazenda andava ás
a pai podei Ias, o não linha convicções firmes nem
confiança em suas próprias medidas.

Knlretanio S. Ex. contentou-se, em defeza ou
retractaç.ão de seu acto, com essa circular, e com
um ou outro arligo quo leu. sido publicados,

artigos que, etn nada satisfazendo á lógica, dei-
xam ainda mais á descoberta a imprudência do
passo, a que se aventurara o Sr. Ferraz.

Contenlou-se com isso, e crusou os braços.
Lançou o seu dado, e agora espera que o acaso
decida de sua boa ou má fortuna.

A'ausência dn S, M. o Imperador é sem duvida
um bello pretexto para justificar esse papel inac-
livo quo vai representando o ministério nu meio
das ilillieiiltlatles por elle próprio creadas.

li (• bem de erèrque o ministério não tenha
já sollieitado a sua dimissão eu. razão da iiuseu-
cia tle S. AI,

| Organisar um novo gabinele lá no norte longe
da capilal, sem ouvir o seu conselho de estado,
no meio das dislracções de uma viagem, (|os fes_
Ias oITiciaes e demonstra ções de regosijo popu-lar que continuamente a cercam, não seria
(¦cliialmente tarefa mui fácil para a coroa, mor-
menle nltnndendo-se .is .liiliml,Pules, fim qUetem .ie arliar-se para escolher os novos ministros.

li (ohio a ausência de S. M. não lem de pro-lontrar-se pnr muito lempo. melliur é aguardar a
sua volta, li d ura n le esse tempo, o ministério
heará de braços cruzados, sem alar, num desatar,
dando eonla sóineule, do expediente.

Ii é assim somente que se pôde explicar essa
aluindo quasi q ,. inerte, quo o governo tem
tilliiiianiciitn tomado em unia situação tio gravee embaraçosa, como esla etn que se m ha o pai/.

Ivtlretaiiiti, si bem que a ausência do monar-
'"ha jusliliqti.. alé certo ponto a indieisáo, a opa-
''''''• '' smo o des.in , que parece reinar Ia
peuis ali is regiões do poder, cotuludu ningi*em
pode dosconliecer quanto ha ile inconveniente
nessa expect.içáo forçada, a que nos sujeita a
imprudência e irrcflexão i|„s homens que, u
')"¦""< nte le aneja.lo o \_ do listado.

No inlerior a questão tia liberdade onda res-
tricçao du crediio, questão vital para o comuier-
no. e para os interesses do paiz inteiro, perma-nece indecisa ; os ministros sobre ella estão ein
completo desaecordo entre si, e ninguém em se-
mediantes eonjunrturns sabe, a que aler-se.

No exterior graves oreurreneias se dão nas re-
Publicas do Prat,*,, om vista dos quaes 6 forçuso
que a publica imperial se pronuncie de um modo
claro, decisivo, . conseutanuo com os interesses
e a dignidade nacionaes.

ii' ueslas eircumstancias que o paiz se achacom um ministério sem união, sem confiança
no seu futuro, desanimado, e como que tolhido
em Iodos os seus movimentos, por se ter en-
redado em um passo didicil o imprudente, do
qual não lhe é possível desem jararar-se senão
retirando-se do poder.

A época reclama actividade, a applicação de
medidas habilmente combinadas, enérgica epru-
denleinenle execuladas.

^ Entretanto, ao que parece, o ministério não
"ve u ais, apenas vegeta. Üu pur mal entendida
Prudência, ou por desalento, cnserva-e em
innacção, pois segundo geralmente se di/, .le lia
ni'1'lo não se reúnem os minis [ms rm ,¦»>,..
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llio. o nada cíolibiíram em coinmum sobre as 
j

mais graves e importantes questões do dia.

— Corno vai,o ministério ?— Vive, ou mor-

ro?— que faz elle? que pensa?— Eis as per-

(juntas que todos os dias se fazem, e a que niu-

guem sabe dar utca resposta positivo.

K' certo todavia que, elle vai vivendo: como,

só elle o sabe, porque sua vida, a mezes a esta

parte, não se faz sentir por modo algum na so-

siedade.

Portanto em política andamos completamente

á regas, e ninguém pôde dizer que rumo leva

.1 não do listado, e á pergunta que acima for-

imitamos em guisn deepigraphe—"como vai o

nosso horisonte político ? — só se pôde dar a se-

fMiinte resposta :

Em trevas, em completa cerrarão.

( A AÜTUAMDADE. )

An íyrallsas sociacs.

A trrallm com primas de pavão tem uma signi-

tirarão social ma s extensiva do que se pensa.

Fôrma uma classe numerosa e representa um

farto real.

Todos conhecem a tabula, e o despi mento pu

Miro das primas que o pavão reclamava e a gra-

lha tinha tomado. Sobro esle facto temos um

adagio muito significativo : (|uem o alheio veste

in praça o despe li'a gralha em provérbio

Ora o plagio está hoje introduzido por todos

os pontos da sociedade. Até ja se furtam os vi

cios. D aqui os fanfarrões e a comedia de Thi-

boust.

Ha dillereiltes espocies de gralha: a gralha

política, a gralha liberaria, a gralha scienlifira

sio as especies eardeaes; todas as mais são raios

que partem deste foco central.

As primeiras primas ipio a gralha política ves-

ti* é o sutíragio popular; apoiada por uma acta

adulterada, íaz--e Ser nbjerl i do voto publiro e

com os primeiros touros cívicos de um pavao il-

lodido, abre vôo para as poltrona* do respectivo

areopago.

Com esta aurora devida publica não (5 de es-

perar que a gralha política tome outia ihm ma.

linfeitada gradualmente a cada degrau que sobe

quando rbega ao cimo, a gralha política pode

í»er tudo menos o indivíduo priuiiti\o. E um ta-

(Javt;r rum manto de, rei.

As votações, as concepções, onde as acha, ella

as apanha e perfilha com um desplante calcula-

ilo : sabe corar as influencias surdas da moeda

e dos empregos roni apparencia innocento de

predomínio e de crenças Investe as dietas re-

presentativas 
com uma purpura, legitima á pri-

meira vista, mas que para um ollato tino tresan-

da a luncli e copo d'agua.

A verdadeiri habilidade nao está so em gal-

trar pedestaes; lia uma íinura suprema dada

unicamento ásgrallias de um talento superior :

é alcançar o apoio publico, o voto nacional. Se

consegue este ponto máximo na carreira, agra-

1 lia política pôde gabar-su de que possuo um le-

gilimo e inauferivel diploma de pedantismo, 
—

uma vantagem no seu gênero.

E" impossível reve'ar as (ricas, as «nuras, e

que so serve um destas gralhas pata g-ín i.ir

palmo a palmo o terreno do futuro e das posi-

cões. E' um dedalo, uma floresta, uma mundo-

árniilia, onde a investigação carece ser profunda

.. .n-ttrad.i.

Sobre a influencia deste animal não precisa

dizer que é perigosa e muito perigosa. Ponho

de parte o erro do culto publico a esses deu7.es

improvisados como Cczar, e faço apenas relevar

a indwle própria da individualidade sem cons-

ciência política tomando apenas os enfeites alheios

como aspiração a uma pauta de estado já se vê

que um semelhante bicho não representa uma

garantiu social, nem uma virtude cívica.

A gralha lilteraria apresentando as mesmas li-

nhas phisionomicas, differe da gralha politica

em ter mais limitada influencia. O circulo desta

ultima especie é mais largo, e por conseguinte a

influencia mais immediala e mais geral.

Ha ainda um ponto em que se separam as duas

especies : é o fim.

A gralha política trabalha com a ambição do

mundo e do poderio ; a outra tem a perspectiva

modesta, talvez, de uma posição lilteraria e uui

|au'oi artístico.

A gralha lilteraria 6 mais f .cil de conhecer qm.

a outra : é que não sabe arrancar as pennas ai

pavão. Assenta de einbuçar os hombros em

uma scena de Dumas, ou em uma pagina de

Lamarline, e por abi vai farta como um peru,

sem olhar para os pés, sem preseutir que fe>

apenas um papel de taboleta de ..Ibeias glorias.

Ma com tu d o gralhas de luva de pellica ; alguns

indivíduos da especie, lidos no estudo de uu

certo livro do padre Vieira. Esses fazem a cousi

mais limpa, o como certos animaes procuram

apagar com a ciuda os vestígios dos pioprios

passos.
Mal avisadas andam, todavia ! a subtitasa po-

derá sercòr appareute para illudiros olhos apou-

cados ; critica fina não se engana nunca.

Vivem de gloria alheia, como bons inúteis que

são; suspendem aos hombros um manto real.

rom os retalhos apmhados nesta e naqurlla re-

pularão. La raminham emqoanto podem ellas.se

iimdia as reputações se aprrrebem de qns lhe;

falta niii pedaço, temos a scena do despimentü

publico ilo» enfeites alheios, a realisacao do pro-

verbio antigo.

Isto com a gralha lilteraria, com a gralha po-

litica, e com a gralha scientilica ; é o mesmo

processd
Pobres famintos de gloria ! gozam um peno-

do de ovações a troco de ficarem, mais tarde ou

mais cedo, em toda a inder.encia de sua nudez

moral. Felizmente já não tem pudor.

A nomeação de um tul juiz, para chefe de po-

Sicia da côrte, honrará a qualquer governo que

a fizer.

O Sr. Dr. Gouvôa já servio este cargo durante

a quadra do cholera, e mostrou a sua elevada in-

telligencia e justiça.

E, se nesse tempo poude tão bom servir, hoje

com o prestigio e latitude que tem a policia da

côrte, pôde desenvolver perfeitamente os seus

planos.

As pessoas que se dizem bem informadas,

asseguram que o Sr. Dr. Witacker deseja seguir

para suo comarca em S Paulo e por isso não

pôde exercer o lugardechefe de policia da côrte:

que o Sr. Dr. Manoel Elesiario não quer seme-

Ihante lugar; e finalmente que os Srs. José Cae-

ano dos Santos e Dr. Thomaz Alves, comquanto

tenham todas as habilitações para bem desempe-

¦iliar esse cargo, e bem assim o exemplo de ter

sido o Dr. Izidro nomeado juiz de direito e logo

ilirfe de policia da côrte, não o serão por ora,

inrque o salto eqüivaleria a passar de juiz muni-

¦ipai a desembargador honorário.

"NorraARio.

Asseguram-nos que o Sr. Dr. Ortaviano que

pretendia apresentar-se candidato á deputação

geral pelo terceiro circulo eleitoral da côrte, não

o fará desde que o Sr. desembargador Alexandre

Siqueira se resolve de novo a apresentar-se pelo

mesmo circulo.

Também se nos diz que o Sr. Dr. João Manoel

Pereira da Silva, mudou de resolução, e não se

apresenta por Nitheroy como pretendia, conti-

nuando apresentar-se pelo mesmo circulo da

côrte.

Parece que está decididamente resolvido que |

o chefe de policia da corto em substituição ao 
j

Sr Dr bidro, é o Sr. Dr. Joaquim Bandeira de j
i

Couvéa.

Hontem corria como certo que o boato da no-

meação do Sr. tenente-coronel Coutto para com-

mandar o corpo de permanentes da côrte não

tinha passado da boa vontade dos seus amigos,

e que será dííinilivamente nomeado para o dito

r.mnmando o major Drago do 1 ° regimento da

cnvallaria de linha.

Esta nomeação, se se verificar, trará por certo

io corpo um ligno successor do corosel sara-

paio, e a população desta cidade verá em cada

praça de permanentes, um militar perfeitamente

disciplinado.

Ipoüfaiueiitiis liara a historia

policial da côrte.

Um subdelegado que entende não haver lei

que nos reja, e. só a sua vontade para o cumpri-

mento dos seu- devores, nomeou, ultimamente

um inspectorde quarteirão digno da tal vontade.

e não se lembrando de que esse homem não p'>-

dia exercer semelhante lugar, porquo ha pouco

tempo foi demittido por motivos reprovados pelo

digno juiz effectivo da vara, quiz de propósito a

por escarnecer, tanto delle como do povo da fre-

suezia, que diz governar, que tal homem fosse

exercer o lugar, rumo prova de seu poderio e

pagamento dos serviços que lhe presta e pódo

prestar nos dias de eleição que se aproxima.

liste homem que por nenhum motivo descul-

pavel podia ser nomeado autoridade policial, no

mesmo dia de sua posse entendeu que devia dar

bofetadas no proprio senhorio de sua casa, pelo

simples facto de exigir delle que lhe pagasse a

mez de aluguel que estava devendo e. despejasse

a sua casa quanto antes, visto estar arruinanda

de uma maneira terrível !

O senhorio é um pobre portuguez mestre de

obras que não tem ninguém por si, e foi reco-

Ihido á cadôa porque em destorço de bofetadas

quebrou a cabeça do tal irispector de quarteirão.

tlouvo um homem honrado e digno de todo,

o elogio que tomou o negocio a peito e apresen-

tou-se a defender o preso contra tamanha arhi-

trariedade. Este hcraem convém que se saiba

é o Sr. tenente-coronel da guarda nacional José,¦

João da Cunha Telles.



A C __RTI_LII.Il IÍO .POVO.

Conseguio a muilo empenho fazer soltar, na
terça-feira, o desgraçado portuguez, mediante
uma fiança de 2:5008 !

Nole-se mais. qut além dessa qua. .lia, ainda
se deu ao escrivão do dito subdelegado't. 1$ para
as pcqutnas despezas da fiança.

Oai.in t_o mesmo autor.
0 recehedor da gondola do Jardim Bolanico,

moço prudente e bem creado, estimado dc seus
'superiores e dus passageiros daquelle lugar, cos-
tunia receber cm seu narro o mesmo subdelega-
do que como passageiro certo lem sempre um
lugar de preferencia a qualquer outro que
chegue.

Todos sabem qne quem quer lugar de prefe-
rencia obriga-se a pagar a passagem porinleiro
ainda que desembarque no meio da viagem.

Um desles dias o subdelegado desembarcou
no Botafogo e quiz pagar somente '.00 rs., preço
das passagens até esse ponto!

0 recehedor fez-lhe ver com maneiros polidas
que não podia perder o reslo tia passagem
(200 rs.) e que S. S. não linha razão para tal
proceder.

Boca que tal dissesles. Ameaças de processo
de desrespeito á autoridade, ditos impróprios,
tudo se empregou conlra o pobre recehedor.

Uma inlimação in continenti para que o direc-
tor da companhia das gondolas comparecesse na
subdelegacia !

Em resultado a resposla que deu o director das '

gondolas eslá estampada nos jornaes da corte e
é a seguinte : « Companhia das gondolas Ilu-
mineuses. Os carros do Jardim Bolanico. nas
viagens da lorde para o Jardim, só receberão os
passageiros desta linha, e quando tenha lugares
vagos para os da linha intermediária, poderão
ser deinillidos pagando a viagem inteira, liio de
Janeiro, 21 de Dezembro de 1859. — Oadmi-
-listrado., Jose Pereira Rodrigues. »

Nole-se que esle subdelegado lem uma passa-
gem grátis todos os dias ás 7 1/2 horas da ma-
nhã !

Iflals obra do mesmo autor.

No dia 22 do corrente o subdelegado entendeu f
em sua ssbedoiia que devia.-acompanhado de
seu escrivão e de um medico, visitar algumas
casas de negocio da fregueziti.

Sem consultar ou convidar o digno fiscal,

que aliás é seu affeiçoado, dirigio-se ás dilas
casas e mullou a cinco deltas, uma padaria, duas
tabemas, Uma quitanda, e um açougue.

Encontrou segundo consta, chá dn índia, goia-
bada, mdho, azeitonas e farinha de trigo deterio-
dos, e tudo isto in continente tez lançar ao mar-

A farinha de trigo e dous pequenos leilões

que encontrou cm oulra casa, foram os únicos
objectos respeitados e não foram ao mar, o pri-
meiro para se proceder ti exame na policia, e os
segundos porque devem ser mortos no dia de
festa, e sendo lançados ao mar podiam nadar e
esconder-se n'alguma cisa da praia.

A câmara municipal em suas posturas é clara
e lerminante e convém que Iodos saibam e leiam

o § Io do titulo - dellas que passamos a li ans-

crever :
« § 1° Os que venderem, ou tiverem ,j venda

quaesque gêneros sólidos, ou líquidos, corrom-
pidos, ou falsificados, serão multados em 301.,
e nas reincidências em 00», e 15 dias de cadéa :
o fiscal fará conduzir ao drpasito publico os ditos
gêneros, para lerem o deslino que lhes lor dado
por sentença.

« As carnes ou peixes que estiverem damniíi-
eadas serão logo enterradas on lançadas ao mar.»

No en ta nto o subdelegado que linha o seu lado
o mais haliil dos escrivães da edite, mandou lan-
nar ao mar os gêneros que se diziam damiiifica-
dos !

Consta-nos porém quo hontem do mnnliãa fo-
ram chamados alguns destes homens e se lhe
disse, que estavam alliviados da multa, visto es-
larmos em vésperas de um dia que todo o chris-
Ião deve venerar, pralicando aclos de clemência
e caridade.

Os médicos da policia liveram esla semana
dous casos de defloramentos a examinar.

Um infelizmente esta provado nVmti pobre
menina de 11» annos.

Outro em nma menina de d annos não se ve-
rificoti, e a justiça não terá de punir essa íéra
humana que lenlou ellcctual-a.

0 ÉIIÉ
DE

ANftUíxcros.
A Cartilha da Povo publicará breve o ii le-

ressante lado histórico inlilulado —0 lleioe Veu-
cedorda Copai abana — a obra é digna di atleii-
çáo por ser no inesmo eslvllo q le a biograplna
do ,'iveulureiro; puiéiu é mais correta e menos
augmenlada em .oluni:, apenas contém o se
guinle: Io o aproveitamento ein S. Pauli , 2° o
lilho tmaldiço ,uo ou a lenlaliva de Parnel lio,
3o o intioccfií. recrutado, .'." a comizeração de um
| arente, 5° os 17 dias de marcha a pé ou punição
de calumnia, 0" o cambio do chapelleiro framez
ou o Io duello no Berquó, 7o as novas legisla-
ções para as allianças d'arrbas, 8o a maneira de
recompensar-se as vizilas a um Esculapio, 11° a
oíferta ao Ch. Suisse, 10 os 1,500 charutos
havanos, 11 a venda de uma cisa usufructuaria,

O que se honrar com a amizade do heroe lera
por piemio um — papagaio. —

De ordem do Sr. inspeclor dos cemitérios pu-
hlicos faço publico que lem de vender-se es ter-
renos da empreza funerária situada nas ruas
da Copacabana e do Hospício de Pedro II, con-
forme esláo marcados; pura o que aceitam-se pro-
postas para qualquer tfaquelles prazos em carta
fechada dirigida ao lixm. Sr. provedor da Sanla
Casa. Cemitério de S. João Baplista, 20 dedcv.eiu-
bro de lSo9. — 0 administrador , Luiz José
llurboza

Moraes, Irmãos e líchalier, rua da Alfândega
n. 2, compram e vendem apólices geraes e pro-
vinciaes, acções do Banco do Brasil, Rural, e
mais companhias, adiantam dinheiro a prêmio
rasoavel sobre as mesmas e desconlam letras do
lhesouro dos bancos e da praça.

Grande deposilo de charutos de Havana da
viuva Carceller e Guimarães, lua do Ouvidor
n. 31.

S. A. I. A SENHORA PIUNCZA

D. IZABEL
COM

S. A ft O SR. INFANTE D< LUIZ
PRIMEIRO DUQUE DO PORTO.

Sobre este imporlanle assumplo acaba de pu-
blirar-sc na itraria de Bernardo Xavier Pinto
de Souza, rua dos Ciganos n. 43, um folheio
paia o qual chamamos a altençáo dos Brasi-
loiros, e do lo los os Portuguezes residentes no
Brasil.

\ peiuia i lustre quo revelia sobre semelhante
objeclo, o senliuirnto de ambos os povos, . un
parcial o digna do alio assumplo d,, que traia.

I'ia ço de cada volume em brochura, ISJOOO"
nifdamenle encaderna,io, 2J000.

A adminislração da livraria incumbe-se dc ro-
m-tler pelo correio os exemplares qne forem
pedidos de fora da còrle.

Hotel Aurora
XO AXIURAIIY

CHA VEZ E PEW.Z,
ACIMA DAS ÁGUAS FEIUI1AS N 37.

^M_ÍMM^M.M_MMíMB *
t-X-i }___?.*
iitM O Dr. Jose Tlioninz de Aquino, advn-BJgl
SJ^uaiilo, iiiudou-se para a rua da Cario,',.**'*'...«ii. 75, sobrado.

. *_
|í .'
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José Soares de Pinho dono da Tvpographia
Americana, encarr ga-se de Iodas as publicações,
promellendo servir as pessoas que lhe fizerem a
honra deo procurar com todo o zelo e promp-
tida,,., e por preços moderadissimos.

/>'. N. Imprime-se cartas de enterro, a qua'-
quer hora do dia e da noile,

0 proprietário desle jornal entendendo que o

primeiro numero devia ser considerado como

um programma, mandou distribuir gtutis, e nem

uma só foi vendida.

0 segundo numero c os que se seguirem, só

serão distribuídos aos Srs. assignantes ou a

quem os quizer comprar.

TV1>. AMERICANA DE JOSÉ SOARES Uli 1'IMIO
Rua (la Alfândega ti, 11)7


